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RESUMO GERAL

A vereda é uma fitofisionomia do bioma Cerrado predominantemente herbáceo-arbustiva, 

situada em cabeceiras de drenagem e rica em biodiversidade, tendo o buriti como elemento 

principal. Ocorre em solo saturado durante maior parte do ano, onde a água escoa lentamente. 

As veredas podem ocorrer em vales com declividade acentuada se o local for geologicamente 

recente.  O grau  de  deposição  de  sedimentos  é  também variável,  bem como a  vegetação 

circundante, que é mais lenhosa em veredas de estágio sucessional avançado, com poucos 

buritis jovens, por causa de mudanças na drenagem. As variações acima, a textura do solo, a 

profundidade do lençol freático e diferenças edáficas, relacionadas aos nutrientes do solo e 

matéria orgânica, afetam o zoneamento (definido como a separação florística em zonas da 

borda,  meio  e  fundo  dentro  da  vereda),  além da  similaridade  e  diversidade  de  espécies 

vegetais  entre  veredas  diferentes.  Foram  estudadas  duas  veredas  localizadas  no  Distrito 

Federal (Brasil). As duas áreas distam pouco menos de 30 km uma da outra. A primeira, uma 

vereda  na  Floresta  Nacional  de  Brasília  (FLONA),  ocorre  em declive  acentuado,  sendo 

alagada no fundo (brejo permanente). A segunda, situada na Estação Ecológica do Jardim 

Botânico de Brasília (EEJBB), ocorre em declive suave.  Uma parte da área na EEJBB é 

coberta por Trembleya parviflora, onde ocorre estrato herbáceo homogêneo e foi denominada 

“trembleial”. Além disto, a EEJBB apresenta campos com murunduns dispersos pela maior 

parte da área, resultando em relevo distinto. As duas áreas são, portanto, diferentes em suas 

características.  Os objetivos deste trabalho foram verificar  a diferença de diversidade e a 

similaridade florística do estrato herbáceo-arbustivo destas duas veredas no Distrito Federal e 

verificar  se,  dentro  das  mesmas,  existe  zoneamento  florístico.  Os  resultados  foram 

relacionados com as características já citadas, que presumivelmente afetam o zoneamento, a 

diferença de diversidade e a similaridade de espécies. As áreas foram amostradas na estação 

chuvosa.  A amostragem  da  vegetação  foi  feita  pelo  método  de  intersecção  na  linha.  A 

diferença de diversidade foi avaliada pelo teste t de Hutchingson e a similaridade pelo índice 

de  Chao-Sørensen.  A  exploração  das  variáveis  ambientais  foi  feita  pela  análise  de 

componentes  principais  e  os  dados  de  solo  coletados  em campo segundo  procedimentos 

padrões. A detecção do zoneamento florístico foi feita pela análise de cluster, atribuindo-se 

linhas amostrais a priori às zonas da borda meio e fundo nas duas veredas (e também zona do 

“trembleial” na vereda EEJBB).  Na vereda EEJBB (onde houve zoneamento) uma análise de 

escalonamento multidimensional não métrico complementou a análise, testando a distribuição 

espacial  de espécies  mais  abundantes a  fim de relacioná-las com as  variáveis  ambientais 
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menos redundantes e o zoneamento.  Também na vereda EEJBB, as espécies mais abundantes 

foram  classificadas  por  intervalos  de  profundidade  do  lençol  freático  onde  ocorrem  e 

comparadas  com a  ocorrência  das  mesmas  na  Estação  Ecológica  de  Águas  Emendadas. 

Correlações  de  Pearson  para  profundidade  do  lençol  freático,  percentagem  de  argila, 

capacidade de troca catiônica e matéria orgânica foram testadas para espécies com valor de 

importância maior que 8,5 na EEJBB e comparadas com a outra vereda. As diversidades 

foram diferentes  (H’=  3,93  e  3,02;  p<0,01,  t=13,50)  e  tiveram alta  similaridade  (Chao-

SØrensen=65,36%± 0,00). A vereda menos diversa foi a EEJBB, devido à homogeneidade 

florística do trembleial, dominado por Lagenocarpus rigidus, também devido à ausência do 

brejo  permanente  e  variações  no  microrelevo  causado  pelos  campos  de  murunduns,  que 

favorecem  a  ocorrência  de  espécies  adaptadas  a  lençol  freático  mais  profundo.  A 

profundidade  do  lençol  freático,  em  combinação  com  as  variáveis  capacidade  de  troca 

catiônica, alumínio e outras foram responsáveis pelo zoneamento e diferenças na abundância 

de espécies na vereda EEJBB. A variável matéria orgânica, tomada isoladamente, teve as 

maiores correlações de Pearson com cobertura absoluta das espécies e as correlações foram 

geralmente maiores na primeira área. As linhas amostrais das duas veredas formaram dois 

grupos distintos na análise de cluster, demonstrando que as duas veredas eram florísticamente 

diferentes, o que confirmou o resultado de similaridade e também provou que não houve 

correspondência de zoneamento ambiental entre as zonas das duas veredas. As duas únicas 

zonas formadas na análise de cluster (trembleial e zona do fundo na vereda EEJBB) tiveram 

seus  próprios  padrões  de  composição  de  espécies.  Houve  semelhança  das  classes  de 

profundidade do lençol freático em que as espécies ocorreram com as mesmas classes em 

outra vereda no Distrito Federal (Estação Ecológica de Águas Emendadas).  A análise de 

componentes principais mostrou que as duas veredas foram distintas com relação às variáveis 

ambientais. As diferenças ambientais entre as veredas explicaram a diferença de diversidade 

entre  as  duas  e,  o  nível  de  similaridade.  Entretanto,  as  diferenças  entre  as  duas  veredas 

também podem ser devidas ao estágio sucessional. São necessários estudos semelhantes para 

uma compreensão profunda do tema.

OVERVIEW

The palm swamp is a phytophisiognomy of the Cerrado biome, predominantly herbaceous 

and shruby, located in headwater drainages and rich in biodiversity, having the mauritia palm 

as  characteristic  species.  They occur  in  soil  that  is  waterlogged during most  of  the year, 
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where the water flows slowly, and in steep sloped valleys if geologically recent swamps. The 

degree of  siltation is  variable,  as is  the surrounding vegetation and topography,  which is 

woodier when in advanced sucessional stage and has few young specimens of mauritia palms, 

due to changes in drainage.  The above variations plus soil texture, water table depth and 

edaphic characteristics,  related to soil  nutrients,  affect zonation in the swamp (defined as 

floristic  separation  in  border,  middle  and  center  zones),  besides  species  similarity  and 

diversity between the  palm swamps.  Two palm swamps were studied  in  Brazil’s  Federal 

District (DF). The study areas are slightly less than 30 km apart. The first, a palm swamp in 

Brasilia’s National Forest (FLONA), occurs in a steep slope and has a permanent marsh in the 

middle. The second area, located in the Ecological Station of Brasilia’s Botanical Garden 

(EEJBB), has only a slight slope. Part of EEJBB is covered by Trembleya parviflora, where 

the  herb-subshrub  layer  is  homogeneous  and  was  thus  named  “trembleial”.  Besides  all 

differences, the EEJBB swamp has murundum mounds through most of the area, resulting in 

a  particular  topography.  The  two  areas  are,  therefore,  different  in  their  environmental 

characteristics. The goals were to verify the differences in floristic diversity and similarity of 

the herb-subshrub layer of the two swamps and to test for the occurrence of floristic zonation. 

The  results  were  confronted  with  the  described  characteristics  that  presumably  affect 

zonation,  diversity  difference  and  similarity.  Both  areas  were  sampled  during  the  rainy 

season. Vegetation sampling was carried through the line interception method. Difference in 

diversity was tested with Hutchingson’s t test and similarity with the Chao-Sørensen index. 

Analysis of environmental variables was carried through a principal component analysis and 

soil data collected based on standard procedures. Detection of floristic zonation was made 

with  a  cluster  analysis,  sorting  border,  middle  and  center  lines  in  advance  (besides  the 

“trembleial” zone in the EEJBB swamp) in both swamps.  In the EEJBB swamp (where 

zonation was confirmed) a non metric multidimensional scaling analysis supplemented the 

results, testing the distribution of the most abundant species in relation to the environmental 

characteristics. Also in EEJBB, the most abundant species were sorted by water table depth 

intervals and compared with the abundance of species that occurred in another palm swamp 

in  the  region  (Águas  Emendadas  Ecological  Station).  Pearson  correlations  for  clay 

percentage, cation exchange capacity, water table depth and soil organic matter were tested 

for species with IV (relative frequency plus relative cover) higher than 8,5 in the EEJBB and 

compared with the other swamp. The diversities were different (H’= 3,93 and 3,02; p<0,01, 

t=13,50) and had a high similarity (Chao-SØrensen=65,36%± 0,00). The least diverse swamp 

was EEJBB, due to the homogeneous “trembleial”, dominated by Lagenocarpus rigidus, also 
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due to the absence of the permanent marsh and due to the murundun mounds that favored the 

occurrence of species adapted to a deeper water table. Water table depth explained most of 

the floristic patterns in the two swamps, if combined with cation exchange capacity and other 

variables  such aluminum.  Soil  organic  matter,  taken in  isolation,  was responsible  by the 

largest  Pearson correlations  values  with absolute  species  cover  and the  correlations  were 

usually higher in the first area. The sample lines of the two swamps formed distinct groups in 

the  cluster  analysis,  showing that  they were  different.  This  also confirmed the similarity 

results and showed that there was no correspondence of floristic zones between the two palm 

swamps. The only zones formed in the cluster analysis (trembleial and the center zone in the 

EEJBB swamp) had their own pattern of species composition, this was also confirmed by the 

non-metric multidimensional scaling. These same species are related, inside each line/zone, 

with  water  table  and  edaphic  characteristics  such  as  cation  exchange  capacity,  thus  the 

zonation is both floristic and related to environmental characteristics. There are similarities 

with the water table depth classes the species occurred with the same classes in another palm 

swamp  in  the  Federal  District  (Águas  Emendadas  Ecological  Station).  The  principal 

component analysis showed that the two swamps are different according to the environmental 

variables. The texture differences between the areas were small and the overall differences of 

edaphic characteristics between the swamps possibly explain the diversity differences and the 

level  of  similarity.  However,  there  is  a  possibility  that  different  sucessional  stages  are 

responsible for the differences. More studies are needed to a profound comprehension of the 

subject.
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INTRODUÇÃO GERAL: A VEREDA

 

A vereda  é  uma das  fitofisionomias  do  bioma cerrado menos  estudadas  quanto  à 

diversidade florística, padrões de zonação ambiental e similaridade. A maioria dos estudos é 

proveniente do triângulo mineiro (Oliveira et al. 2009, Araújo et al. 2002, Guimarães et al. 

2002).  Uma das  dificuldades  de  estudo é  justamente  o  estado de  degradação em que se 

encontram (Ramos  et al. 2006) e a pequena área ocupada em algumas regiões,  como no 

Distrito Federal (França et al. 2008).

Trata-se de uma fitofisionomia do bioma Cerrado, savânica, isto é, onde uma camada 

de  gramíneas  e  espécies  lenhosas  ocorrem juntas  numa dada área  geográfica  (Hill  et  al. 

2011), caracterizada por espécimes da palmeira buriti, Mauritia flexuosa L. f., emergentes em 

agrupamentos de espécies arbustivo-herbáceas (Ribeiro & Walter 2008). Estão geralmente 

situadas em vales pouco profundos de drenagem pobre, onde ocorrem afloramentos de água. 

Na vereda os buritis não formam dossel, o que a difere do palmeiral e ocorre campo limpo ao 

seu redor, geralmente úmido (Ribeiro & Walter 2008). Os solos encontrados nas encostas são 

hidromórficos, dos tipos glei pouco úmico e glei úmico, saturados durante a maior parte do 

ano (EMBRAPA 2006). No fundo do vale, ocorrem solos orgânicos, turfosos e encharcados 

(Melo 2006).

O conceito de vereda é muito variável, mas todos os autores reconhecem a presença 

do buriti como elemento principal. Segundo Felfili et al. (2008), na vereda há uma fileira de 

buritis ou buritiranas (Mauritiella armata  (Mart.) Burret), ao longo de nascentes ou cursos 

d’água, sobre camada de gramíneas e ciperáceas com alta densidade de indivíduos finos. 

A mata  de  galeria,  além  de  estar  associada  a  um curso  de  água  definido,  pode 

apresentar buritis, mas nunca em fileiras e não ocorre estrato herbáceo contínuo (Felfili et al. 

2008),  sendo esta  última uma diferença marcante.  Ferreira  (2008a) também conceituou a 

vereda como um espaço brejoso ou encharcado, caracterizado por renques de buritis e outras 

espécies em solo hidrimórfico. Munhoz e Ribeiro (2008) acrescentam que o estrato herbáceo-

graminóide ocupa maior parte da área e o arbóreo-arbustivo tem famílias botânicas diferentes 

daquelas do estrato herbáceo, além da presença do buriti.
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Eiten (2001) acrescentou que podem fazer parte da vereda até três tipos de vegetação 

diferentes, em fundos planos de vale com solo saturado: na borda ocorre o campo úmido e 

também pode ocorrer  campo com murunduns,  em direção ao centro  se  encontra  o brejo 

permanente e uma fileira de buritis. Os campos com murunduns são elevações do relevo de 

solo menos saturado que o campo úmido circundante, podem se formar por erosão diferencial 

do relevo e nele crescem espécies do cerrado adjacente, que necessitam de ambiente mais 

seco (Eiten 2001, Oliveira Filho 1992). São abundantes nas veredas do Distrito Federal, onde 

podem crescer só na borda ou mais ao fundo da vereda.  Melo (2006) considerou para a 

vereda a faixa de cerrado na zona de caimento de relevo.  Talvez por isto alguns autores 

considerem, em seus levantamentos florísticos, espécies do cerrado adjacente, como Araújo 

et al. (2002).

No Brasil a região do Triângulo Mineiro tem o maior número de estudos com veredas, 

devido  à  abundância  das  mesmas  na  região.  Guimarães  et  al. (2002)  encontraram,  526 

espécies, 250 gêneros e 89 famílias para esta região, numa amostragem de cinco veredas. O 

mesmo autor,  em outro  levantamento,  encontrou  101 espécies  numa vereda,  também no 

triângulo mineiro, com mais espécies na vertente antropizada da vereda. As famílias Poaceae, 

Cyperaceae  e  Asteraceae,  aparecem  nesta  ordem  de  importância,  nos  levantamentos 

florísticos e fitossociológicos, tanto em veredas como em outras áreas úmidas no cerrado, 

como o campo úmido (Araújo  et al. 2002, Guimarães  et al. 2002,  Eugênio  et al. 2011, 

Moreira et al. 2011). 

Segundo Carvalho (1991) a vereda consiste no início em numerosos buritis adultos e 

jovens em meio a um estrato herbáceo e graminoso, de várias famílias, quando a linha de 

drenagem é mal definida. Posteriormente ocorre um gradual aterro das depressões aquíferas e 

surge uma formação mais fechada com uma cobertura mais arbórea. Os buritis se tornam 

mais  raros  e  de idade  mais  avançada em média,  a  drenagem vai  assumindo linhas  mais 

definidas. Progride assim, de maneira lenta e crescente para uma estrutura florestal e vão 

surgindo espécies  arbóreas  como a embaúba (Cecropia pachystachya Trécul)  e  pindaíbas 

(Xylopia emarginata Mart.). 

Alguns estudos afirmam que os diferentes níveis de alagamento dentro da vereda, que 

seriam causados pela topografia, geram uma grande diversidade florística (Guimarães  et al 

2002, Oliveira et al. 2009). Devido ao processo de mudança da topografia, conforme a idade 

das veredas vai avançando (Ferreira 2008b, Carvalho 1991), a riqueza muda e também a 



proporção de formas de vida como árvores e arbustos.  No entanto Oliveira  et al. (2009) 

afirma que as variáveis ambientais  e a flora são mais estáveis no fundo da vereda,  onde 

ocorrem espécies tolerantes ao alagamento e a maior quantidade de espécies é encontrada no 

meio das veredas. 

A origem das veredas dá-se de várias formas, quando processos erosivos interceptam 

o  contato  entre  uma  camada  permeável  e  outra  impermeável,  logo  abaixo,  ocorre 

extravasamento do lençol freático, criando um ambiente propício para a formação da vereda 

que, inicialmente é chamada de vereda de superfície tabular. Com o decorrer do tempo ocorre 

o crescimento da escarpa da superfície tabular onde se situa esta vereda recém-formada, e na 

sequência a migração do lençol freático para níveis de base mais baixos, dando origem a 

outra vereda na base da escarpa (Ferreira 2008b).  

Baseado na geomorfologia, Ferreira (2008b) admite vários tipos de vereda segundo o 

relevo, a forma, o sistema de drenagem e a idade geológica.  Nem sempre a condição de 

encharcamento na vereda é causada pelo extravasamento do lençol freático, podendo ocorrer 

nível freático suspenso devido a uma camada impermeável, ou devido à forma côncava do 

relevo, que dificulta o extravasamento da água mesmo em condição de interflúvio (Augustin 

2009, Eiten 2001). Podem, então, ocorrer em áreas de acentuado desnível topográfico, em 

casos excepcionais de veredas recentes (Ferreira 2008b).  

Formações semelhantes a veredas ocorrem em outras savanas da América do sul. Nas 

savanas amazônicas, do noroeste do Pará e áreas adjacentes no Suriname, observa-se que o 

campo  limpo  também  é  encontrado  em  área  sazonalmente  alagada,  onde  há  também 

formações vegetais pantanosas em áreas de umidade permanente,  semelhantes às veredas. 

Nestas áreas pode ocorrer dossel de Mauritia flexuosa completamente fechado e com estrato 

herbáceo descontínuo, ou com dossel mais aberto com estrato herbáceo contínuo. Também 

ocorrem espécies  vegetais  taxonomicamente  próximas  àquelas  encontradas  nas  veredas  e 

formações pantanosas do Brasil Central (Oldenburger et al. 1973). 

Na região sul do estado do Amazonas ocorrem campos limpos em meio a formações 

florestais  amazônicas.  Solos mais  profundos,  com maior inclinação do horizonte plíntico, 

maior drenagem e capacidade de armazenamento de água são associados à vegetação de mata 

tropical  (Martins  et  al. 2005).  Condições  opostas  a  esta  são  associadas  a  formações 

campestres, este estudo vem a confirmar o de Carvalho (1991), onde a evolução da vereda vai 
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de uma fase campestre a uma arbustivo-arbórea, segundo mudanças de drenagem e maior 

inclinação do vale. 

Entretanto,  o  alagamento não é  o único responsável  pelo estabelecimento de uma 

vegetação campestre,  como mostram os  estudos dos  “morichales”  venezuelanos,  que são 

associados através da palinologia e dados de carvão a queimadas recentes, que favorecem o 

estabelecimento de M. flexuosa em detrimento da floresta úmida (Montoya et al. 2011).

Alguns estudos apontam que,  para a ocorrência do fogo, a arquitetura da planta é 

fundamental  para  a  sua  sobrevivência,  como  acontece  com  as  espécies  de  gramíneas 

cespitosas (Silva & Castro 1989). Pode ser, então, que o fogo tenha um papel importante a 

cumprir  no  estabelecimento  das  veredas,  por  ser  uma  fitofisionomia  predominantemente 

campestre e com muitos registros de gramíneas cespitosas. As queimadas são especialmente 

influentes nas veredas devido à ocorrência de solo turfoso, altamente combustível. Devido à 

vulnerabilidade  da  flora  desta  fisionomia  ao  fogo e  ao  fato  da  vegetação  herbácea  estar 

sempre mais inflamável no auge da estação seca (Maillard et al. 2009) as queimadas devem 

ter impacto especial na flora das veredas. Outra consequência danosa do fogo em ambientes 

úmidos  é  o  favorecimento  de  determinadas  espécies  que  sombreiam  outras,  como  o 

espinheiro (Mimosa sp.),  em áreas úmidas (Pott  & Pott  2000).  No presente estudo foram 

ignorados  os  efeitos  do  fogo  nas  áreas  de  estudo,  porém  é  possível  que  tenha  efeito 

significativo devido à queimadas anuais nas áreas de estudo (Munhoz 2011, comunicação 

pessoal).

O impacto ambiental  em veredas é variado. A degradação ambiental  por pastoreio 

pode aumentar a biodiversidade (Guimarães et al. 2002) e causar diferenças significativas na 

frequência de espécies graminóides, mas pode diminui a riqueza de espécies arbóreas em 

veredas com sucessão para mata de galeria (Bahia et al. 2009). Em uma vereda no município 

de Terenos (MS) um corte de estrada foi o responsável por um represamento de água, o qual 

favoreceu espécies adaptadas a ambientes lênticos (Moreira et al. 2009). Assim, dependendo 

da forma da alteração ambiental, pode haver a formação de habitats que favoreçam certas 

espécies ou determinado grupo ecológico de espécies. 

Quanto às espécies invasoras, segundo Munhoz & Ribeiro (2008), são comuns em 

veredas  Lycopodiella  cernua (L.)  Pic.  Serm,  Pteridium  aquilinum (L.)  Kuhn  e  Melinis  

minutiflora P. Beauv. O comportamento de Trembleya parviflora (Melastomataceae) em solos 

úmidos de vereda será abordado no presente estudo. Este tópico tem sido estudado por alguns 



autores, devido à importância que vem ganhando nos últimos tempos. Esta espécie demonstra 

habilidade para competir em solos úmidos, mas não saturados, forma um dossel fechado em 

locais com drenagem artificial ou algumas condições de lençol freático baixo, especialmente 

em veredas (Meirelles et al. 2004, Silva 2007).

 Os  fatores  bióticos  influenciam o  estabelecimento  de  uma comunidade;  espécies 

clonais, por exemplo, cujas touceiras podem ser muito antigas, influenciam o estabelecimento 

de plântulas (George & Bazaz 1999), garantindo a maior proporção de indivíduos clonais em 

formações vegetais predominantemente campestres, nas veredas notam-se espécies cespitosas 

das famílias Poaceae e Cyperaceae com maior abundância que outras espécies.

 Provavelmente,  nas  formações  savânicas  úmidas  estas  espécies  competem  melhor  que 

plantas  anuais  e  influenciam  a  diversidade  e  similaridade  entre  diferentes  localidades 

(Eugênio  et  al. 2011),  visto  que  muitas  vezes  espécies  cespitosas  abundantes  numa 

determinada área são mais prováveis de serem encontradas em outras (Araújo et al. 2002).

Quanto às espécies taxonômicas, independentemente do hábito, é importante lembrar 

o conceito do ““pool”” de espécies, em determinado local a composição em espécies é um 

reflexo da  limitação  de  dispersão  de  propágulos  provindos  de  fragmentos  próximos,  das 

limitações ambientais e interações interespecíficas, sendo que estas características definem o 

“pool” primário de espécies com potencial de ocorrência no local (Chase 2003), a própria 

composição de espécies pode ser afetada pela distribuição espacial dos fragmentos próximos 

e pelo tamanho do “pool” de espécies, incluindo espécies exóticas (Butaye et al. 2001, Smith 

&  Knapp  2001).  Embora  este  conceito  seja  amplamente  usado,  a  teoria  dos  equilíbrios 

estáveis múltiplos acrescenta que o “pool” de espécies é condição primária para a ocorrência 

das  espécies  em uma  determinada  área,  mas  a  ordem em que  estas  potenciais  espécies 

alcançam  uma  localidade  pode  resultar  em  diferenças  no  conjunto  de  espécies  de  uma 

comunidade, conhecida como “comunity assembly” ou assembleia de espécies (Chase 2003). 

Estas  características  devem  ser  especialmente  atuantes  na  formação  das  comunidades 

vegetais de veredas e outras áreas úmidas campestres, devido à pequena área que ocupam em 

meio a formações de interflúvio (França  et al. 2008), sendo verdadeiras ilhas de vegetação 

brejosa em meio a estes ambientes, de modo que a ordem de chegada nas espécies deve gerar  

diferentes composições finais de espécies 

As características citadas até agora são de grande importância para qualquer estudo 

que envolva o estudo da flora de veredas, seus padrões de diversidade e similaridade, bem 
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como  zoneamento.  Também  é  necessário  saber  que,  nas  veredas,  brotam  a  maioria  das 

nascentes do Cerrado, são habitats muito importantes para espécies de répteis, anfíbios e aves 

(Brandão & Araujo 1998, Tubelis 2009); além disto, as áreas úmidas no cerrado e na América 

do Sul são muito variáveis na sua flora herbácea (Tannus 2007), especialmente no Cerrado, 

onde a vegetação é extremamente heterogênea (Ratter  et al. 1992, Rossatto  et al. 2008). É 

necessário,  portanto,  saber  os  padrões  florísticos  de  uma  formação  vegetal  útil  para  a 

preservação dos recursos hídricos e da flora, de modo que estes três pilares da conservação 

possam também ser feitos no mesmo local. 

Os objetivos deste trabalho foram, portanto, verificar a diversidade e a similaridade 

florística do estrato herbáceo-arbustivo de duas veredas no Distrito Federal e verificar se 

dentro destas existem as zonas florísticas, que variam de acordo com variáveis químicas do 

solo, profundidade do lençol freático e distúrbios ambientais.
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RESUMO- A vereda é uma fitofisionomia savânica, caracterizada pelo buriti. Diferenças na 

cobertura  arbóreo-arbustiva,  na  textura  do  solo  e  outras  afetam o  zoneamento  ambiental 

(separação ambiental  e  florística  em borda,  meio  e  fundo),  a  similaridade  e  diversidade. 

Foram  estudadas  duas  veredas  no  Distrito  Federal  (Brasil).  Objetivou-se  avaliar  a 

similaridade florística e diferença de diversidade de duas veredas, saber se houve zoneamento 

florístico e atribuir as diferenças às variáveis ambientais. A amostragem fitossociológica se 

deu na estação chuvosa, pelo método de intersecção na linha. A diferença de diversidade foi 

calculada pelo teste  t  de Hutchingson e a similaridade,  pelo índice de Chao-Sørensen.  A 

interpretação das  variáveis  ambientais  e  do  zoneamento  florístico  se  deu pela  análise  de 

componentes principais, análise de cluster e análise de escalonamento multidimensional não 

métrico.  As  diversidades  foram  diferentes  (H’=  3,93  e  3,02;  p<0,001,  t=13,50)  e  a 

similaridade foi alta (Chao-SØrensen=65,36%± 0,00). A diferença de diversidade se deu pelas 

diferenças  no  ambiente  físico  entre  as  duas  áreas.  Poaceae,  Cyperaceae,  Asteraceae  e 

Xyridaceae foram mais ricas em espécies. Na vereda menos diversa foi abundante Paspalum 

lineare, P. geminiflorum e Lagenocarpus rigidus, e só nela ocorreu zoneamento ambiental e 

florístico. Variáveis como profundidade do lençol freático, alumínio e capacidade de troca 

catiônica  explicaram o  zoneamento  na  vereda  em que esse  ocorreu.  A matéria  orgânica, 

isoladamente,  foi  a variável mais  correlacionada com a cobertura das espécies  nas linhas 

amostrais. Uma das veredas teve as linhas amostrais próximas pelos valores de capacidade de 

troca catiônica, alumínio e percentagem de areia, a outra vereda por valores de percentagem 

de silte, percentagem de argila e sódio. 
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Palavras-chave- similaridade florística, Paspalum, Xyris, Rhynchospora, lençol freático.

ABSTRACT-  The  vereda  (palm  swamp)  is  a  savanna  type  phytophisiognomy  having 

Mauritia  palms  standing  as  central  element,  occuring  in  central  Brazil.  Percentages  of 

arboreal  and  shrubby  cover,  edaphic  and  physical  characteristics  affect  environmental 

zonation  (floristic  and  environmental  border,  middle  and  center  zones),  diversity  and 

similarity. Two palm swamps in Brazil’s Federal District (DF) were sampled for floristic and 

environmental  zonation,  their  similarity  and  diversity  difference.  Sampling  was  carried 

during the rainy season. The line interception method was used to measure vegetation cover. 

Diversity difference was tested with Hutchingson’s t test and floristic similarity with Chao-

Sørensen index. Exploratory analysis of the environmental variables was based on a Principal 

Component Analysis; detection of floristic zonation was verified through cluster analysis and 

non-metric  multidimensional  scaling.  The  diversities  were  different  (H’=  3,93  and  3,02; 

p<0,001, t=13,50) but similarity was relatively high (Chao-SØrensen=65,36%± 0,00).  The 

difference between the two areas was due to the different physical environment. The richest 

families were Poaceae, Cyperaceae, Asteraceae and Xyridaceae. The least diverse swamp had 

a  high  abundance  of  Paspalum  geminiflorum,  P.  lineare and  Lagenocarpus  rigidus and 

floristic zonation only occurred in this area. Water table depth,  aluminum and principally 

cation Exchange capacity explained zonation in the swamp in which it occurred.  Soil organic 

matter taken apart was the variable most correllated with species cover in both swamps. One 

area had the sample lines associated with based on cation exchange capacity, sand percentage 

and aluminum values,  the other  one,  had the lines  associated in  relation to  silt  and clay 

percentage, as well as sodium percentage values.

Key words- floristic similarity, Paspalum, Xyris, Rhynchospora, water table.

INTRODUÇÃO

A vereda é  uma fitofisionomia do bioma Cerrado,  caracterizada por espécimes da 

palmeira  buriti  (Mauritia  flexuosa L.  f.)  e  que  consiste  de  um  componente  arbustivo, 



emergentes em meio a um estrato de espécies herbáceas (Ribeiro & Walter 2008, Felfili et al. 

2005).  Estão  situadas  em  vales  onde  ocorrem  afloramentos  de  água  com  solo  saturado 

durante a maior parte do ano (Meirelles et al. 2004) ou em áreas de drenagem pobre devido à 

camadas impermeáveis do solo (Augustin et al. 2009), apresentam-se normalmente divididas 

em uma faixa de buritis no centro, rodeada por um brejo permanente e por campo úmido na 

borda (Eiten 2001). 

A vereda, entretanto, é caracterizada por ser altamente dinâmica no aspecto de sua 

vegetação,  sendo  caracterizada  no  primeiro  estágio  por  uma  comunidade  de  plantas 

predominantemente  herbáceas,  das  famílias  Poaceae,  Cyperaceae,  Eriocaulaceae.  Tende 

depois para uma formação florestal, caracterizada por espécies de mata de galeria e com um 

curso  d’água  definido.  É  também  muito  sensível  a  perturbações  ambientais  e  apresenta 

pequena ou nenhuma capacidade auto-regenerativa (Carvalho 1991).

Embora o estrato herbáceo-arbustivo seja dominante em vários tipos fisionômicos da 

vegetação de Cerrado e apresente grande riqueza de espécies (Mendonça et al. 2008; Batalha 

& Martins 2002; Tannus & Assis 2004), sua flora tem sido pouco estudada, principalmente 

sob o ponto de vista quantitativo (Guimarães et al. 2002; Meirelles et al. 2004), no entanto, 

alguns trabalhos avaliaram a distribuição de espécies nas veredas e relacionaram-nas com as 

características ambientais (Oliveira  et al. 2009; Meirelles  et al. 2004; Moreira  et al. 2011; 

Araújo et al. 2002). Tratando-se de uma fitofisionomia predominantemente campestre, com 

vegetação  herbácea  (Ribeiro  &  Walter  2008;  Araújo  et  al. 2002)  ainda  faltam  estudos 

relacionados à similaridade florística e diversidade entre veredas e à relação das espécies de 

veredas com variáveis ambientais.

A própria  flora  herbáceo-arbustiva  do  bioma  Cerrado  apresenta  grande  variação 

florística entre localidades, sendo extremamente heterogênea (Ratter et al. 1992, Rossatto et  

al. 2008; Tannus & Assis 2004), sendo assim é importante que sejam feitos estudos para 

cobrir estas lacunas. Os objetivos deste trabalho foram, portanto, verificar a diversidade e a 

similaridade florística do estrato herbáceo-arbustivo de duas veredas no Distrito Federal e 

verificar se dentro destas existem as zonas florísticas, que variam de acordo com variáveis 

químicas do solo, profundidade do lençol freático e distúrbios ambientais.  

MATERIAL E MÉTODOS
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Área de estudo- As veredas estão localizadas no Distrito Federal, na bacia hidrográfica do 

Paraná (Figura 1). O clima é do tipo Aw, segundo a classificação de Köppen (1948), com dois 

períodos definidos; um seco, de abril a setembro e outro úmido, de outubro a abril (Eiten 

2001). 

A primeira  área amostral  é  uma vereda numa gleba de 3400 ha da Floresta  Nacional  de 

Brasília  (FLONA).  A vereda,  cujo  ponto  central  tem  as  coordenadas  15º45’37,65’’S  & 

48º04’13,33’’O, tem cerca de 20 ha. A altitude nesta é de 1200m, apresenta campos com 

murunduns somente na borda da vereda e, uma das vertentes desta vereda é ocupada por 

talhão de  Pinus sp. Na parte baixa há uma mata de galeria e um grande brejo permanente,  

formado  pelo  represamento  de  água,  devido  à  concavidade  do  relevo.  A segunda  área 

amostral é uma vereda na Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília (EEJBB, 4500 

ha). A vereda, cujo ponto central tem as coordenadas 5º53'30,5''S e 47º51'25,2'', tem cerca de 

40 ha, sendo a altitude de 1200m, com um campo com murundus adentrando a vereda até o 

fundo. Uma mata de galeria está presente no fundo desta, embora, devido ao relevo suave e 

relativamente plano não há represamento de água, sendo então ausente o brejo permanente. A 

estação meteorológica da Reserva Ecológica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(15º56’ 41’’S e 47º53’7’’W), distante 28,5km da FLONA e 6,5km da EEJBB, registrou para o 

ano de 2004 (último registro  disponível)  uma precipitação média  anual  de  1476,9mm. A 

temperatura média anual do ar foi de 22ºC, sendo a máxima e a mínima de 27,7ºC e 15,3ºC, 

respectivamente.

Amostragem  da  vegetação-  Os  levantamentos  foram feitos  na  mesma  estação  chuvosa 

(dezembro de 2008 na vereda FLONA e fevereiro de 2009 na vereda EEJBB). As estimativas 

de cobertura foram feitas pelo método de interseção na linha (Canfield 1941, 1950; Munhoz 

& Felfili 2008). Linhas definidas no zoneamento tiveram cada uma 10m, obtendo no total, 17 

linhas (170 metros lineares) na vereda EEJBB e 15 linhas (150 metros lineares) na vereda 

FLONA. Foram amostrados os indivíduos herbáceos, subarbustivos e arbustivos. Nenhuma 

das linhas amostrais foram alocadas nos murunduns presentes e na primeira área de estudo as 

linhas amostrais foram posicionadas em somente uma das vertentes da vereda, visto que a 

outra  se  encontrava  totalmente  ocupada  por  espécies  exóticas.  Os  cálculos  de  cobertura 

relativa,  frequência  relativa  e  valor  de  importância  (soma  das  coberturas  e  frequências 



relativas) seguiram as fórmulas de Kent & Coker (1992), adaptadas por Munhoz & Felfili 

(2006). Seguiu-se a classificação do Angiosperm Philogeny Group (APG III 2009) e a base 

de dados do Missouri Botanical Garden (TROPICOS®) para as famílias botânicas e nomes 

das espécies, respectivamente. 

Diversidade e similaridade-  Por meio do software Estimate 8.2.0,  calculou-se índice de 

similaridade de Chao-Sørensen (Chao et al. 2005) entre as veredas, índice este que leva em 

conta o peso das espécies raras e o estimador Jacknife de primeira ordem (Colwell 2006). A 

diversidade  foi  calculada  através  do  índice  de  Shannon  e  para  se  testar  a  significância 

estatística da diferença de diversidade entre as duas áreas, efetuou-se o teste-t de Hutchingson 

(Zar  1999),   a  nível  de  probabilidade  α=  0,05  utilizando-se  o  programa  PAST v.  1.81 

(Hammer 2011), com o qual calcularam-se também os índices de diversidade de Shannon e a 

equitabilidade de Pielou. 

Análise do zoneamento florístico- Para a análise da formação de zonas florísticas, foram 

feitos zoneamentos  a priori das veredas, designando linhas amostrais às zonas, de acordo 

com a distância das linhas à borda da vereda, a coloração do solo e à umidade superficial. Na 

EEJBB,  a  primeira  zona  foi  denominada  “borda”  (J1,  J2,  J3,  J4  e  J13);  a  segunda  foi  

denominada “trembleial”, em função da alta cobertura pela espécie  Tremebleya parviflora 

(J5, J6, J7 E J8). As outras zonas foram denominadas meio (J11, J12, J14 e J15) e fundo (J10, 

J9, J16, J17). Na FLONA as linhas amostrais em cada zona foram: borda (F1, F2, F3, F4,  

F15), meio (F5, F6, F7, F11 e F12) e fundo (F8, F9, F10, F13, F14). As zonas da borda, meio 

e fundo, nesta ordem, seguiram uma mudança decrescente de altitude (embora suave) e de 

profundidade  do  lençol  freático,  podendo  ocorrer  no  fundo  pontos  de  alagamento 

permanente.

Para visualização das possíveis zonas formadas, foram feitas três análises de cluster, 

usando  a  similaridade  de  Sørensen.  Nas  matrizes,  as  linhas  representavam  as  amostras, 

nomeadas segundo as respectivas zonas ambientais. As colunas representavam as espécies 

que estiveram entre os 90% maiores valores de importância em pelo menos uma das veredas.

A  primeira  análise  teve  por  objetivo  gerar  um  dendrograma  que  verificasse  a 

separação ou não entre as linhas amostrais da FLONA e aquelas da EEJBB, este dendrograma 
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não foi ilustrado, apenas o resultado mencionado. A duas outras análises foram feitas para 

cada área isoladamente, tiveram por finalidade verificar se houve zoneamento ambiental nas 

duas veredas segundo os grupos definidos a priori. Foi utilizado o agrupamento por médias 

como método de lincagem (Peck 2010). Para a execução da análise de cluster foi utilizado o 

programa PC-ORD v. 5.12 (McCune & Mefford 2006).

Posteriormente, uma análise de escalonamento multidimensional não métrico foi feita 

para a vereda EEJBB (só nela ocorreu zoneamento) para detectar a distribuição das espécies 

mais abundantes nas linhas amostrais e, com isso, detectar espécies indicadoras de cada zona. 

Esta análise só foi rodada para a vereda EEJBB (só nela ocorreu zoneamento); foi também 

utilizado o programa PC-ORD v. 5.12 (McCune & Mefford 2006). 

Para cada escalonamento houve duas matrizes: a principal com as linhas amostrais 

(linhas)  e  as  espécies  botânicas  (colunas);  a  matriz  secundária,  com  as  mesmas  linhas 

amostrais  (linhas)  e  as  variáveis  ambientais  de cada  linha,  sendo as  variáveis  edáficas  e 

profundidade do lençol  freático  (colunas).  Os valores  da matriz  secundária  passaram por 

soma de uma unidade e uma transformação logarítmica, pois as variáveis não estavam na 

mesma unidade. As análises foram rodadas uma segunda vez com o número de dimensões 

recomendadas pelo programa, de modo a reduzir o stress final na ordenação. As variáveis 

ambientais selecionadas para a matriz secundária foram selecionadas com a ajuda da análise 

de componentes principais (ver abaixo), selecionando aquelas com o módulo do autovetor 

maior do que 0,3 e, assim, caracterizando aquelas variáveis que mais explicaram a variação 

total.

Amostragem e análise das variáveis químicas do solo e profundidade do lençol freático-

Amostras  de  solo  das  duas  veredas  foram coletadas  perpendicularmente  a  cada  linha  de 

amostragem, a uma distância de 1m. As amostras (500g) foram coletadas de 0-20 cm de 

profundidade e deixadas para secar à sombra. A análise química do solo foi realizada pelo 

laboratório SOLOCRIA (Goiânia-GO). A profundidade do lençol freático foi tomada durante 

a estação chuvosa, com canos de PVC  de 120cm, furados e enterrados a 1m do centro da 

linha amostral, para permitir a entrada da água e visualização do nível.  

Uma Análise de Componentes Principais (PCA) foi feita para embasar discussões sobre a 

importância das variáveis ambientais para separação entre as duas veredas e para selecionar 



as variáveis ambientais que comporiam o escalonamento multidimensional não métrico (ver 

tópico  acima).  Na matriz  da  PCA, as  linhas  representavam as  amostras  e  as  colunas,  as 

variáveis químicas e profundidade do lençol fréatico. Fez-se uma transformação logarítmica, 

pois  os valores  das  variáveis  ambientais  estavam em diferentes unidades.  Foi  utilizado o 

programa PC-ORD v. 5.12

Além das análises anteriores, as espécies identificadas em cada vereda também foram 

separadas em classes de profundidade do lençol freático a elas associadas (10-50 cm; 50-80 

cm; 50-120 cm; 10-120 cm) e comparadas com as mesmas classes feitas por Meirelles et al. 

(2004)  para  a  vereda  da  Estação  Ecológica  de  Águas  Emendadas  (Distrito  Federal),  em 

relação à semelhança de espécies nas classes de profundidade. 

Na EEJBB, como houve zoneamento, as espécies com VI maiores ou iguais a 8,5 

tiveram coeficientes  de  correlação  de  Pearson  calculados  para  a  profundidade  do  lençol 

freático, argila, capacidade de troca catiônica e matéria orgânica  versus cobertura absoluta, 

para testar a contribuição isolada destas variáveis na ocorrência das espécies e portanto, no 

zoneamento.
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RESULTADOS

Amostragem da vegetação-  Foi encontrado um total  de 84 espécies,  distribuídas  em 27 

famílias e 65 gêneros para a FLONA e 52 espécies para a EEJBB, distribuídas em 36 gêneros  

e  18  famílias  (Tabela  1).  Os  gêneros  mais  frequentes  foram  Paspalum (Poaceae), 

Rhynchospora (Cyperaceae) e Xyris (Xyridaceae), sendo este padrão encontrado em ambas as 

áreas, contudo o número de espécies nestes gêneros foi variável de um local para outro, sendo 

mais ricos em espécies na FLONA.  Algumas espécies que obtiveram valor de importância, 

entre  os  10%  maiores,  ocorreram  em  apenas  uma  das  veredas.  Como  exemplo  temos 

Paspalum  geminiflorum e  Axonopus  comans na  EEJBB  e  Rhynchospora  marisculus na 

FLONA.

 Algumas  espécies,  como  a  Poaceae  Paspalum  lineare,  obtiveram  alto  valor  de 

importância em ambas,  ficando em primeiro lugar  de valor  de importância  na FLONA e 

segundo na EEJBB. Para a FLONA as espécies  Paspalum lineare e  Lagenocarpus rigidus 

representaram juntas 28,61% da cobertura total  de espécies e foram ao mesmo tempo as 

espécies com maior cobertura relativa nesta área. 

Na EEJBB as espécies P. lineare, P. geminiflorum, Lagenocarpus rigidus e Trembleya 

parviflora foram responsáveis por 64,98% da cobertura total.  No total,  14 famílias foram 

exclusivas  da  vereda  FLONA e quatro  foram exclusivas  da  vereda  EEJBB.  No total  30 

espécies foram compartilhadas, 54 foram exclusivas da vereda FLONA e 22 exclusivas da 

vereda EEJBB.

As famílias mais importantes em número de espécies na FLONA foram Asteraceae 

(13 espécies), Poaceae (15 espécies), Cyperaceae (10 espécies) e Xyridaceae (10 espécies), 

que juntas representaram 65% do total de espécies na vereda. Na EEJBB as famílias mais 

importantes foram Poaceae (13 espécies) e Xyridaceae, Cyperaceae e Asteraceae, cada uma 

com sete espécies que representaram juntas 65% do total de espécies (Figura 2).  

A cobertura  nas  duas  veredas  estudadas  foi  caracterizada  por  moitas  densas  de 

Paspalum lineare ou  P.  geminiflorum,  no  meio  das  quais  cresciam espécies  herbáceas  e 

subarbustivas de menor porte, com raros arbustos grandes e trepadeiras. Algumas espécies 

típicas do estrato herbáceo de cerrado  sensu stricto ocorreram em meio às duas áreas de 



estudo,  principalmente  na  vereda  EEJBB,  como  Cayaponia  espelina e  Croton 

antisyphiliticus. 

O número de espécies invasoras, bem como a cobertura relativa das mesmas foi baixo. 

A única espécie invasora encontrada no levantamento, citada por Munhoz & Ribeiro (2008) 
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Diversidade e similaridade- Para a vereda FLONA o índice de diversidade de Shannon foi 

H’=3,93  e  a  equitabilidade  de  Pielou,  J’=0,77;  para  a  vereda  EEJBB,  os  índices  foram 

H’=3,02 e  J’=0,71.  A estimativa  de  espécies  para  a  FLONA pelo  estimador  Jacknife  de 

primeira ordem foi de 106 espécies,  com desvio padrão de 6,8 espécies e,  para a vereda 

EEJBB foi de 68 espécies, com desvio padrão de 3,9 espécies. As duas veredas apresentaram 

30 espécies em comum, obtiveram similaridade de Chao-Sorensen igual a 0,65. A diferença 

de diversidade entre as duas veredas foi significativa pelo teste  t de Hutchingson (P<0,05, 

t=13,50). 



Análise  do  zoneamento-  A análise  mostrou  que  nenhuma  linha  da  vereda  FLONA se 

agrupou com qualquer linha da EEJBB e vice versa, constatando-se que as duas veredas são 

distintas  do  ponto  de vista  florístico,  embora  com relativa  similaridade  entre  as  veredas, 

constatado pelo índice de Chao-Sørensen. Não houve formação de zonas florísticas com as 

linhas amostrais que correspondessem aos estratos definidos a priori. Os únicos grupos que 

constituíram exceções  foram formados pelas  zonas  do trembleial  e  fundo na EEJBB. As 

linhas da FLONA, além de não terem formado nenhuma zona, obtiveram baixa similaridade 

entre si (Figuras 3 e 4).  Na FLONA, a zona definida a priori como sendo da borda não se 

formou  apenas  porque  a  linha  15  não  se  agrupou  com as  demais,  talvez  pela  situação 

limítrofe com as linhas da zona à qual foi definida e entre linhas de outra zona. 
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Amostragem e análise das variáveis químicas do solo e profundidade do lençol freático-

Para a vereda FLONA as percentagens de argila para as zonas da borda, meio e fundo foram, 

nesta ordem, entre 11-28%, 16-26% e 13-19% e as profundidades do lençol freático de 23-

100cm, 18-100cm e 8-20cm. Para a vereda da EEJBB, as percentagens de argila para as 

zonas da borda, meio, fundo e trembleial foram, nesta ordem, entre 23-30%, 13-32%, 19-

32%, 26-30% e as profundidades do lençol freático ficaram entre 0-91cm, 8,5-90cm, 9-89cm 

e 14-33cm. As zonas do fundo e trembleial na vereda EEJBB foram então mais homogêneas 

quanto à profundidade do lençol freático e a diferença de textura entre as veredas não foi 

muito aparente. 

A análise de componentes principais mostrou que as duas veredas são distintas com 

relação às variáveis ambientais (Figura 6); a afinidade entre as linhas amostrais da FLONA se 

dá,  principalmente,  pelos  valores  das  variáveis  capacidade  de troca  catiônica,  alumínio e 

percentagem de areia. A afinidade entre as linhas amostrais da EEJBB se dá, principalmente, 

pelos valores das variáveis percentagem de argila, percentagem de silte e sódio. 

As variáveis potássio, alumínio, manganês e capacidade de troca catiônica foram mais 

correlacionadas  com  o  primeiro  eixo.  Cobalto,  ferro,  cobre,  molibdênio,  fósforo  e  boro 

tiveram autovetores considerados baixos; as demais variáveis foram correlacionadas com o 

segundo eixo. As diferenças absolutas de textura são pequenas e as diferenças ambientais 

entre as veredas explicam a diferença de diversidade entre as duas e o nível de similaridade. 

Para a análise de componentes principais temos que as variáveis Capacidade de troca 

catiônica, saturação por alumínio, alumínio, profundidade do lençol freático, argila, enxofre, 

sódio  e  manganês  são  as  menos  redundantes  e  foram  portanto  utilizadas  na  análise  de 

escalonamento multidimensional não métrico para a Estação Ecológica do Jardim Botânico 

de Brasília (só nela ocorreu zoneamento ambiental).

As  linhas  com  abundância  de  Paspalum  geminiflorum tem  valores  próximos  de 

profundidade do lençol freático, alumínio e capacidade de troca catiônica e as linhas com 

abundância de Paspalum lineare, têm valores muito distintos destas variáveis em relação a P. 

geminiflorum, sugerindo que estas variáveis e outras, em conjunto, explicam a abundância 

destes dois pares de espécies e de outros. 

Outros pares de espécies que têm requerimentos mais ou menos opostos às variáveis 

citadas acima são Scleria leptostachya com Hypogynium virgatum e Rhynchospora globosa 

com  Rhynchospora tenuis, sendo que as primeiras de cada par são mais parecidas em seu 

comportamento com  P. geminiflorum em termos das exigências ambientais e as segundas, 

com P. lineare. Este comportamento seguiu, portanto, zoneamento ambiental encontrado na 

Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília. 

Quando as variáveis profundidade do lençol freático, capacidade de troca catiônica, 

argila  e  matéria  orgânica  foram  tomadas  isoladamente,  teve-se  que  os  coeficientes  de 

correlação de Pearson entre as cobertura absolutas das espécies foram de fracos (0-0,3) a 

regulares (0,3-0,6) para as espécies que estiveram entre os maiores valores de importância 

(VI>8,5)  na Estação Ecológica  do Jardim Botânico de  Brasília  e  as  mesmas  espécies  na 

Floresta Nacional de Brasília. A variável matéria orgânica constituiu exceção, pois na vereda 

EEJBB, muitos dos valores de correlações ficaram acima de 0,6, embora na vereda FLONA, 

onde a variação na medida de matéria orgânica foi menor, as correlações foram menores por 

conta disso. Isto mostra que, na análise de escalonamento multidimensional não métrico, a 

abundância  das  mesmas  espécies  em  linhas  amostrais  acompanhando  a  variação  de 

profundidade do lençol freático, se deu também por causa de outras variáveis.

 Devido a estes resultados, então, as espécies mais abundantes, com maiores valores 

de importância, toleram uma amplitude maior nas variáveis analisadas, sem serem detectadas 

mudanças significativas nas coberturas absolutas ou pode ser mesmo que, a amplitude destas 

variáveis  ambientais  fosse  muito  baixa  dentro  das  duas  veredas  para  causar  qualquer 

correlação perceptível nos valores de cobertura absoluta (Tabela 4).
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DISCUSSÃO

A similaridade encontrada foi elevada, porém a maior área de campos com murunduns 

e a ocorrência do trembleial na vereda Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília 

foram decisivos para que o valor não fosse maior.  Os campos de murunduns em meio à 

vereda EEJBB permitiram a ocorrência  de espécies  típicas  de cerrado de solo mais  bem 

drenado, como Croton antisyphiliticus, Cayaponia espelina e Solanum subumbelatum, o que 

contribuiu para  a diferença de similaridade. A EEJBB apresenta uma maior percentagem de 

cobertura de arbustos, quase ausência de buritis jovens e menos pontos de alagamento, o que 

indica  estágio  mais  avançado  (Carvalho  1991)  do  que  a  vereda  da  Floresta  Nacional  de 

Brasília. No entanto, estudos de dinâmica nas duas veredas precisam ser levados a cabo para 

saber se existem diferenças de sucessão ecológica detectáveis. Diferenças de cobertura de 

espécies  entre  as  duas  veredas,  como  Trembleya  parviflora e  Lagenocarpus  rigidus, 

contribuíram também para a diferença de diversidade. Então, mesmo para espécies herbáceas, 

pode haver considerável similaridade entre áreas, considerando-se que grandes diferenças no 

Cerrado se devem às espécies herbáceas (Rosatto et al. 2008).  

Nas duas veredas, a composição florística encontrada foi típica, comparado a outras 

áreas.  A riqueza  é  menor  do  que  as  veredas  do  triângulo  mineiro  (Oliveira  et  al. 2009; 

Guimarães et al. 2002, Araújo et al. 2002). Igualmente, um levantamento realizado em uma 

lagoa de vereda no Cerrado de Mato Grosso do Sul, mostrou um total de 77 espécies, 49 

gêneros e 31 famílias (Moreira  et al. 2011) em apenas 8 hectares, número maior do que 

encontrado nas veredas estudadas no Distrito Federal. Segundo Oliveira et al. (2009) e Eiten 

(2001),  ocorre  no  fundo  das  veredas  um  brejo  permanente  caracterizado  por  Miconia 

chamissois e Mauritia flexuosa, o que não foi constatado na vereda EEJBB e, provavelmente, 

possa ser responsável pela baixa riqueza, pois são ambientes com muitas espécies endêmicas 

e exclusivas (Moreira  et al. 2011). Na vereda FLONA foi constatado o brejo permanente, 

com dominância de  Paspalum ellipticum e espécies que só foram constatadas nesta vereda 

(ex.: Xanthosoma striatipes e Philodendron uliginosum), que contribui para a maior riqueza 

nesta vereda.

 Guimarães  et  al. 2002  encontraram  maior  riqueza  em espécies  para  uma  vereda 

degradada no triângulo mineiro do que em outra preservada, no lado oposto de um mesmo 

vale. No entanto, na EEJBB, o impacto relacionado à espécie Trembleya parviflora diminui a 

51

riqueza, pois no trembleial o estrato herbáceo-arbustivo é pobre em espécies, dominado por 

Hypogynium virgatum e  Lagenocarpus rigidus,  o que contribui para a menor diversidade 

desta  vereda  em  relação  à  outra.  O  levantamento  citado  acima  quantificou  diferenças 

relacionadas  ao  pisoteio  por  gado,  que  em  intensidade  pequena,  pode  ter  alterado  os 

resultados  diferentemente  do  impacto  causado  por  T.  parviflora no  estrato  herbáceo-

arbustivo.

A zona do trembleial ocorreu entre 10-50 cm de profundidade do lençol freático em 

grande parte da vereda EEJBB, condição que favorece  Trembleya parviflora (Eiten 2001; 

Meirelles 2004 & 2008). Na Estação Ecológica de Águas Emendadas, a espécie foi registrada 

com  valor  de  importância  semelhante  nesta  classe  de  profundidade  e  sua  presença  foi 

associada a alterações na profundidade do lençol freático (Eiten 2001; Meirelles et al. 2004). 

Outra espécie arbustiva, Gordonia fruticosa, é abundante na linha do fundo da vereda EEJBB 

e parece estar se beneficiando das mesmas alterações de profundidade do lençol freático ou 

mudanças de drenagem. 

Condições como melhor drenagem, maior profundidade ou maior armazenamento de 

água favorecem vegetação de mata ao campo (Martins et al. 2006, Carvalho 1991). Martins 

et al. (2005) citam para o favorecimento de formações florestais a drenagem relacionada à 

orientação do horizonte plíntico e Eiten (2001) cita a ocorrência de solos rasos como possível 

determinante na ocorrência de campo limpo, em detrimento de formações lenhosas. Estas 

condições não foram avaliadas na vereda EEJBB e só estudos de dinâmica e geomorfologia 

(Augustin et al. 2009) poderão dizer se estas condições ajudam a explicar as diferenças entre 

as duas veredas do Distrito Federal, devido a maior cobertura lenhosa da EEJBB.

Na Estação Ecológica de Águas Emendadas (DF), Meirelles et al. (2004) classificou a 

ocorrência  das  espécies  de  acordo com a profundidade do lençol  freático  e  encontramos 

algumas das mesmas espécies com valores de cobertura muito parecidos nas mesmas classes, 

podemos citar Paspalum maculosum, Echinolaena inflexa e Rhynchospora globosa (50 cm a 

120 cm); Rhynchospora tenuis (10 cm a 120 cm); Trembleya parviflora (10 cm a 50 cm).

Oliveira et al. (2009)  encontraram R. tenuis crescendo com maior valor de cobertura 

em profundidade do lençol freático de 25cm, profundidade na qual também foi abundante nas 

veredas do DF, onde obteve valores de cobertura absoluta maiores que 600cm na classe de 

profundidade de 10-120cm. A gramínea Paspalum lineare foi relatada com cobertura elevada 

em campos úmidos (Alto Paraíso de Goiás), associada ao recente aumento da pluviosidade 
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(Eugênio  et  al. 2011).  Tem  cobertura  elevada  nas  duas  veredas  estudadas,  em  baixas 

profundidades  do  lençol  freático,  refletindo  o  padrão  desta  espécie.  Outra  gramínea  do 

mesmo gênero,  P.  geminiflorum,  tem comportamento  nitidamente  oposto  a  P. lineare,  na 

EEJBB, com relação à profundidade do lençol freático e outras variáveis, como capacidade 

de troca catiônica e alumínio, refletindo a ocorrência de espécies com requerimentos opostos.

Apesar da relação evidente das espécies analisadas com as classes de profundidade de 

lençol  freático  e  suas  correspondências  com  a  vereda  da  Estação  Ecológica  de  Águas 

Emendadas, nenhuma das espécies teve coeficiente de correlação forte com a profundidade 

do lençol freático, quando a variável foi analisada isoladamente, ao contrário do que ocorreu 

com a variável matéria orgânica. A abundância das espécies nas parcelas foi determinada por 

uma combinação de variáveis, como textura do solo, matéria orgânica, capacidade de troca 

catiônica e a própria profundidade do lençol freático, só o conteúdo de matéria orgânica teve 

relação forte com a cobertura das espécies na EEJBB. 

É  importante  lembrar  que  o  estabelecimento  de  espécies  ao  acaso  e  a  ordem de 

chegada das mesmas pode ser fundamental para os parâmetros destas espécies em qualquer 

ambiente  (Chase  2003).  Isto  pode  explicar  o  alto  valor  de  importância  de  espécies  que 

ocorreram apenas  na  FLONA ou na  EEJBB,  como  Rhynchospora marisculus,  Axonopus 

comans e  Paspalum  geminiflorum,  respectivamente.  Caso  estas  espécies  tenham  se 

estabelecido  primeiro  que  outras  espécies  cespitosas,  teriam  aumentado  em  cobertura  e 

frequência sem a competição de espécies posteriores.

Conclui-se que o zoneamento ambiental nas veredas não necessita seguir o padrão em 

borda, meio e fundo, como constatado em outras regiões. A semelhança de espécies herbáceo-

arbustivas foi considerável entre as duas veredas, considerada a distância entre ambas. Estes 

padrões de semelhança,  bem como os de similaridade,  são influenciados pelas diferenças 

ambientais, pelo relevo diferente e, possivelmente, por diferenças temporais. A ocorrência das 

espécies onde houve zoneamento é determinada por uma combinação de variáveis ambientais 

e fatores aleatórios determinam a ocorrência de espécies nas veredas.
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